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I – OBJETIVO 

 

 Analisar a noção de reconstrução como categoria fundamental da teoria crítica 

de J. Habermas, tanto na perspectiva de sua origem como na perspectiva de seu 

desenvolvimento ao longo da obra do autor, principalmente no que se refere às suas 

implicações no âmbito político. 

 

II – CONTEÚDO 

 

1) O diagnóstico do capitalismo tardio e crise da crítica da ideologia  

2) O método reconstrutivo em Conhecimento e interesse e a tentativa de 

fundamentar normativamente a teoria crítica  

3) A ideia de ciência reconstrutiva: pragmática formal e teoria da evolução social: Para 

a reconstrução do materialismo histórico  

4) A reconstrução da história da teoria como método: A teoria da ação comunicativa  

5) A ética do discurso e sua fundamentação reconstrutiva  

6) A teoria do discurso e a ampliação da política  

7) A forma direito na teoria reconstrutiva de Facticidade e validade  

8) A teoria da política deliberativa e da esfera pública  

9) Concepções alternativas de reconstrução: Conhecimento e interesse e a teoria do 

reconhecimento de Axel Honneth. 
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III – FORMA DE AVALIAÇÃO 

 

Trabalho dissertativo 
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